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Efeitos da alga Chlorella na qualidade de vida de pacientes com intolerância à glicose e 
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Resumo 

O tratamento farmacológico do diabetes tipo 2 apresenta eficácia e melhora alguns parâmetros metabólicos, porém 

apresenta efeitos colaterais que, em muitos casos, podem piorar a saúde geral do paciente. A alternativa seria a utilização 

de substância mais natural como a alga Chlorella. Frente a isso, foi realizado um estudo para entender o impacto da 

utilização da Chlorella na qualidade de vida dos pacientes, sendo utilizado o questionário, o Short Form-36 Health Survey 

(SF-36). 
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Introdução 
Atualmente, a Sociedade Brasileira de Diabetes estima que 
uma epidemia de Diabetes esteja em curso, destacando a 
magnitude do problema. (1). A alga Chlorella é considerada 
uma planta adaptógena ou modificadora da resposta 
biológica por sua habilidade de aumentar a resistência do 
hospedeiro frente a uma variedade de estresses químicos, 
físicos e biológicos, sem alterar as funções normais do 
organismo, além do requerido para a promoção de uma 
resistência não específica (2-4). A Diabetes mellitus tipo 2 
(DM2) está relacionada com a alta mortalidade, 
morbidades, mau estado geral e perda na qualidade de vida 
dos pacientes (5). Nosso objetivo foi avaliar o impacto do 
uso de Chlorella na qualidade de vida de pacientes com 
DM2, intolerância à glicose (IG) e controle (CT) utilizando o 
Short Form-36 Health Survey (SF-36). Nos 6 primeiros 
meses, 8 comprimidos (1,6g) e nos 6 meses finais, 15 
comprimidos (3g) de Chlorella foram ingeridos com água 
diariamente por cada voluntário durante o café da manhã. 
Os questionários aplicados no início do estudo (T0), 6 (T6) 
e 12 (T12) meses após a ingestão da alga. 

Resultados e Discussão 
A população do estudo foi de 31 pessoas com DM2, 22 
pessoas com IG e 23 pessoas (Tabela 1). 
Tabela 1: Características da população de estudo: 

 DM2  IG  CT  
 n=31  n=22  n=23 

Homens  6  13  4 

Mulheres  25  9  19 

Média de idade (anos)    59,6±9,2  53,3±9,5  40±12,2 

Nossos resultados demonstram melhora significativa na 
qualidade de vida de todos os grupos avaliados (DM2, IG e 
CT), após 6/12 meses de utilização da alga. (figura 1-3). 

Figura 1: Médias dos escores de cada domínio do SF-36 
do grupo DM2 em T0, T6 e T12. *P<0,05. 

Figura 2: Médias dos escores de cada domínio do SF-36 
do grupo IG em T0, T6 e T12. *P<0,05. 

Figura 3: Médias dos escores de cada domínio do SF-36 
do grupo CT em T0, T6 e T12. *P<0,05. 

Conclusões 
Os resultados são relevantes, uma vez que a melhora da 
qualidade de vida possibilita uma maior adesão do 
paciente ao tratamento. 
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hepatite C15 9,4g/dia/12 sem

Aumento da disposição;

Pele mais hidratada.

Melhora nos seus níveis 

de energia e na sua 

percepção de saúde 

geral.

Pacientes com 

depressão maior16 1,8g/dia/6 sem

Melhora no controle dos 

sintomas cognitivos da 

depressão e ansiedade.


